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.. O .  :GABINETE FRANC(S FALOU DO EUROMERCADO 

NO DIA 

CIDADE DO VATICANO, 3-
0 Papa anunciou hoje que visi· 
tará Fátima, um dos mais im­
portantes santuários católicos, 
no dia 13 de Maio para rezar 
pela paz mundial e nomeada· 
mente pela paz no Vietenão. 

13 

A sua peregrinação ao Santuário português, que 
comemora o cinquentenário da aparição da v:rgem, será 
a sua primeira visita a um país europeu fora da Itália 
desde que foi coroado Papa em 1963. A visita porém 
será breve chegando de avião de manhã e regressando 

a Roma nessa mesma tarde depois de dizer 

NiJTA OFICIOSA 
missa perante uma multidão calculada em 
um milhão de pessoas. 

O Pontífice disse que o principal 
objectivo da sua ida a Fátima é o de 
rezar uma vez mais intensa e humilde· 

DE GAULLE RECOMENDA DA PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 
mente pela paz mundial. 

( Continua na página cinco) 

PACIÊNCIA AOS -INGLESES 

De braço dado, iguais 
a todos os noivos do 
Mundo -eis Pilar de
Borbón e D. Luís Go 
mes �cebro. A próxima
vez que os fotografa
rem juntos já serão

marido e mulher. 

(ler na página seis l 
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NO 2.º CADERNO: 

<<SUPLEMENTO 

LITERÁRIO) 

Da Pre,idincia do 
C onul/10 recebemo, 
o seauinte nota ofi· 
ciosa: 

•'·º - Conforme 
cortê,mente a S•cre· 
taria de E,tado da 
Santa Sé informara 
o Governo portucuês, 
Sua Santidade o 
Papa Paulo VI tor· 
nou hoje pública em 
Roma, n o  decurso 
da audiência aeral 
deita aemana 11a B a ­
sílica d e  S . Pedro, 
a .tua decisão de 
participar com a sva 
própria pre$ença nas 
cerimónia• reliriosas 
que solenizam o cin· 
quentenó.rio das Apa· 
riçõe, de Fátima. 

2.º - O Governo. 

4eguro d• interpra• 
tar a.a sentimento• 
prof1.mdo• de todos 
os porturueses, quer 
ne1ta ocasião exprcs· 
sar a honra e o 
júbilo da Nação li­
delí.s,imtt perante er 
te acontecimento da 
maior relevância hia­
tórica. Em face da 
grande%« do mesmo, 
não deseja o Goue;.., 
no portuguê8 acre.s� 
centar quaisquer po.­
·lavros que sõmente 
poderiam diminuir a 
,ua altíssima signifi­
coção espiritual». 

ATERRARÁ 

NA BASE 

AÉREA 

DE MONTE 

REAL 

o avião

de Paulo VI 

Um momento

de transcende.nte 
importância para 
Portugal : Sua 
Santidade Paulo 
VI anuncia a sua 
viagem a Fátima. 

• S[RÁ UMA VIAG(M PARA ORAR PElA PAZ

MÍSSEIS OFENSIVOS 

EM ARADA (OVAR) 

PÁGINA DOJS EXPLODIU 

DE FOGO 

• Uma mulher morta •

SOVIÉTICOS 

PAR.A HANÓI? 
(LER N A  PÁGINA OITO 

UMA OFICINA 

DE ARTIFÍCIO 

outra em estado grave 

O beijo da praxe depois 
da cerimónia do casa· 
mento de Elvis Presley 
e o m Priscilla. Cenas 
destas, já o conhecido 
cantor as interpretara 
muitas vezes-mas a 
fingir, para o cinema. 
Agora, porém, foi a 

sério ... 

CRIA.NCA. 
j 

IIA.PTA.DA. 

LER NOTICIA 

EM <DIA A DIAi 

•• .POR ENGANO! 
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PAUi.O VI EM l'KTIMA NO DIA 1 3
-

S E R A  U M A  V I A G E�1 

PARA _ORAR PELA PAZ 
• Primeira visita do Papa e para o equilíbrio ordenado e pa,. 

cífico de totlo o Sueste Asiático. 
Deixando a quem de direito o juízo 
e a acção no p!ano temporal, nós, 
sem perdermos a con .,an�,a nos 
homens, apelamos para a. bonJade 
de Deus que nunca. se cansa e 
nunca se afasta de nós». 

a um país

(CONTINUADO DA 1.' PAGINA) 
Ao anunciar os seus planos 

durante uma audiêclcia geral na 
BaslLica de São Pedro, Paulo Vl 
fez votos também para que as 
propostas de paz no Vi.etenão se. jam aceit.es. 

Sabia.. se estar desde há multo 
em estudo a vlslta papal a FMI. ma, mas o seu anúncio constitui 
uma sul'})resa, uma. vez que, a,pe­nas a 10 dias do cinquentenário das a.parições ainda não havia 

qualquer Indicação nesse sentido. 
«Imaginam, certamente, disse o Santo Padre, quais as razõe,, que nos levaram a. fazer est.a 

TELEGRAMA 

DO CHEFE 

DO ESTADO 

1
. O presidente da República enviou ao Papa o seguinte telegrama: 

«Sua Santidade Papa Pau. lo VI - Cidade do Vaticano -Acabo de tomar conhecimento 
declaração pública em que Vossa Santidade anuncia vi· sita Santuário Fátima próxi. mo dia 13 de Maio. Apresso­
-me transmitir VoS6a Santl. dade sentimentos profunda emoção que anima povo por• tuguês perante declsão que tão Intenso júbilo causa nação fidelíssima. Rogo Voll6a San. tidade aceitar minhas mais roopei tosas homenagens e a 
e,cpressão da ml'Oha mator devoção tiMa1. a) Américo To. mãe, presidente da República Portuguesa .> 

roma,gem. Em primeiro lugar, u p_ressõe-, reiteradas e corteses do l')piscopado português, manifesta· das pelo cardeal Cerejeira, Pa­triarca ele Lisboa, apoiadas pelo 
ca,rdeal Costa Nunes ( que nomeá­
mos legado para presidir às pr6. 
:úmas celebrações de Fátima). e 
;màvelmente Interpretadas por 
mons. Pereira Venâncio. bispo deLel�la. Jevaram-11os a aceita.r o convJte para Intervir quanto mais 
não seja mediante uma presença 
curta, na. comemoração do 50.• anlversârio, festejado este mês, 
das aparições da Virgem l\larJa em Fátima. assim como do 25.• 

PARIS, 3 - Com a Ida a Fátima, no próximo dia 13, 
Paulo VI fará a quarta via­
gem, de avião, em menos de quatro anos de pontificado (subiu ao trono de São Pedro 

em 2l de Junho de 1963). Se 
a deslocação de agora deve 

ser coil6iderada, de acordo 
com as próprias palavras do Santo Padre, como «viagem 
pri,vada», não deixa de se lns·crever por isso na era das 
grandes vlsit86 pontlfic!as que 

o chefe da cristandade inau. 
gurou espectacularmente, va:i 
em três anos e quatro meses, com a ida à Terra Santa, em Janeiro de 1964. Em Dezem­bro do mesmo ano, Paulo VI 
foi a Bombaim, quando do 38.• Congresso Eucarístico Inter. 
nacional e, pela primeira vez., 

um Sumo Pontífice pisou a terra da tndia onde São Fran· 
cisco Xavier tanto se l�ustrou. 
Em Outubro de 1965, aconte­cimento sem exemplo nos 
anais da Santa Sé, um repre­
sentante de São Pedro ia ao Novo Mundo a convite das 
Nações Unidas. E, da tribuna 
da O. N. U., Paulo Vl dirigia 

europeu 
nos grata. Verlllcamos que este no­me abençoado, esta causa suprema 

da paz penetra sempre mais na 
consciência dos homens, qual pos-

Em conc•usão, Pau:o VI repe 
tlu que é para orar à Virgem Ma­
ria, a fim de alcançar a sua ln· 

CIDADE DO VATICANO, 3 - Indicam no Vaticano que 
Paulo VI partirá para Fâtima em 13 do corrent.e às 6,30 ho:as 
(T. M. G.), estando de regresso pela,s 19,30 horas (T. M. G.) do 
mesmo dia. O avião com o Santo Padre descolará. do aeroporto 
de Roma (Flumlclno) e poisará no de Monte Real, a 40 kms. de 
Fátima. - (F. P.  e ANI). 

tulado Indispensável de tcdo o bem· 
estar e de todo o progresso, e qual 
coração desejável ac.ma de todas 
as coisas, <le t-0dos os estercos ten­
dentes a dar ao homem tuna vida 
digna, na verdade, na justiça, na 
liberdade e no amor, como procla­
mou o nosso venerando antecessor 
João xxm». 

Depois, Paulo Vl falou da 
guerra no Vletenão. 

Patenteando a sua preocupação 
com os ob-tAcuJos formidáveis que 
se opõem à real,lzacão da paz, o 
Papa perguntou a. ele mesmo li(' o fatalismo deverá reger a sorte 
da humanidade e se os homens deverão renunciar à esperançi,. de 
eonjnrar a temro uma guerra clen, 
tírl�a d!\ extermínio. 

«Deveremos conte,;tar-nos com 
as tentativas, até agora esté'J'els, 
para acabar com o conflito vlete­
namJta que é para t-odos nós causa 
de ansiedade? - Inquiriu o Santo Padre. «Indiscutivelmente, resta 
outra coisa a fazer. Queremos es­perar ainda que novas propostas de nego<'lações 9ara uma solução 
honrosa do conflito, garantindo A 

liberdade às duas partes, não se­
rão rejeltru:las, mas estuda.das e fJnalmente favorecidas, como po­dem sê-lo, por medJaçõe,J lmpar­elal• e protegidas por garantias, a bem de todo o povo vletenamlta, tanto de uma região como outl'8, 

tercessão para. a cansa da paz, que 
decltUu ir ao Santuário de Fátlrna. 

«Será uma peregrinação muito 

UM TELEGRAMA 

DO  C A RDEAL  

PATRIARCA DE LISBOA 

Pouco d-epols de ter sido anunciada a visita do Papa 
Paulo VI a Fáillma, o sr. D.Manuel Gonçalves Cerejeira, 
cardeal · patriarca. de Lisboa, enviou o seguinte telegrama ao 
chefe de. Igreja Ca:ólica: 

dmensa <>nda de alegria 
levanla Portugal a notícia sem pre esperada da vis! ta de V os.sa Santidade e. Fá.Lima. Em nome do episcopado, do 
cloero, dos religiosos e dos fiéis de todo o Portugal, de joeJihos agradeço a Vossa Santl<lado a feliz nova.. 

râp((la, pois toda., as nossas vis(. tas têm esse carácter da brevJda. 
de, que os mo:lemos meios de 

POSTOS AMBULANTES 

PARA OS P(RECRINOS 
NO PERCURSO OU[ CONDUZ À COVA DA IRIA 
Ume. Iniciativa de tocante signi­ficado está a ser preparada pelos dirigentes da Sociedade Cooperativa cA Construtora Brilhante do Nor­

te>, com sede em S. Mamede de 
tntesta, visando suavizar as lnci· dênclas tisicas que acompanharão 
os peregrinos que se dirigirão a Fá· tlma para a grande jornade. pie­dosa de 13 do corrente. Sabe.se que as linhas mestras que regem a acção da Sociedade Cooperativa <A Construtora Brt. lhe.nte do Norte> Inspiram.se em to 
da a classe de manlre.,tações tle 
carlde.d� e cooperação junto dos 
menos protegidos pela sorte, abar­<'.ando, em especial. o que se refere 
"º problema da habllação. Os oh jectlvos sociais que a Sociedade persegue estendem·.se ainda - atra· vés das Obras de Caridade Amor 
Divino e Auxílio ao Peregrino -
ao campo das Iniciativas de indo!� espiritual e af.ctlva, denlro da r.nn 
i:epção social mais apr:morada. 

ma, ficarão instalados nos seguln· tes locais: Dia 6: Vila Nova de Gala (junto à residência da sr.• D. Arminda 
Soares SIiva, Rua de Soares dos 
Reis, 902) ; Barrancaa - Carva­
lhos, na bifurcação da estrada que vai pua Grljó (José da S:lva 

Henriques, telefonP 963156) ;  S . .Toáo de. Madeil'a (Anibal da Costa Re­
belo, Rua de Serpa Pinto, 11);Curvai e Pinheiro da Bcmposta (Manuel Dias Salgado, telefono 
n.• 99142). 

Dia 7: Alberga1·:a·a Velhe. /Res­
taurante Zé, telef 62267). Dia 8: l\oiealhad11 (Maria Isabel, t.elef. 22022). Santa Luzia (António Lopes Morais, lugar do Barcoço, el.f. 91107). 

Dia 9: Condeixa (Joaquim Si­
mões Focinho, junto ao «Faia Bao, ·elet. 94196); Pombal (Costa Ramos, 
junto à bomba de gasolina, à .,n. 
•rada da vi a e Adel'no dos Anjos, 
Junto à estação de serv:ço da 
,Sh •li•, te let 22132). 

Dia 10: Barracão (Manuel dos Santos, lugar de Agodlm, te!. 92211) e Care.nguejeira (José Ferreira Quin'al). 
Dia 11: Barracão Caranguejeira 

" entrada de Fátima. 
Dia 12: CarAn,:uejeira e entra· da de Fátima. 
Estes postos ambulantes l .>de· rão ser transferidos. desde que isso redunde em beneficio do3 pere­grinos. 

transporte posslbllltam e que os 
compromissos da nossa missão 
aposwllca re,1 uerem. 

Iremos a Fátlma, se Deus qui­
ser, no sáb:ido, dia 13 de J\lalo, 
vé'.Spera de Pentecostes, numa vl­
sit.a inteiramente particular -sa­
lientou o Papa - A partida será 
realizada de manhã e o voo des­
tlnar-se-â a um aerodromo próxi­
mo (!aquele santuário. . Diremos a santa. mossa no san. 
tuârio, falaremos aos fiéis ali reu­
nidos, saudaremos os (!Ue tiverem 
opurtunldade de contactar connos­
co e, ao fim ela tarde. rcgressare. 
mos de av:ião, devendo chegar a 
Roma à noite» - acrescentou. -
(R., ANI e F. P,), 

DESAPARECl'DA 
Desapareceu de casa de seus pais, na frescues-ia de R e c a r  d ã e s. em ÃJrueda. Ana Elisa Pinto Pi· 

n heiro. de 23 anos. c!�ixantlo ao de· 
,;am >aro dois !i· 
lhos, um le 2 anose outro d<} 3 me· '1, 

Os nais pediram a s'Ua detenção às autorldadei, e 
r<l'A'.8m a toda a ir e n t e  qua'quer ind'tacão sobre o 
6eu naradelro 

-···-

I R I � f � R � M A 1 �

de um drama conjugal 

que durou nove anm ! 
Como há. dias noticiámos, ope'dreiro Raul Ferreira., de 29 anos, que era useiro e vezeiro em maus tratos à sua esposa, Maria Celeste Mart1D8, remate..ra da pior maneira essa tendência para a. brutalidade. Em pleno tribunal de Santo Tirso, onde i a  eer ouvido arespeito de nova ag·res�ão à con­sorte, aproveitou o ensejo para aferir crueihnente com nada menos 

de vlnl'e e um golp� de tesoura e de navalha. Assim, recolheu ele 

aoe calabouços, enquanto a mu­lher era internada no hospital. 
Anteontem, porém, o Raul Fer­reira fez uma tentativa de recoo. cillação. Inquirindo do e�tado da mu,her, mandou.Jhe depois aigu­mas bananas e ,uma carta a pe­

dir-lhe perdão. Todavia, de escar. 
menta.da que estava, a Maria Ce­leste não acreditou no arrependi. mento do marido. E devO'lveu-ilhe 

a carta e bana.nas, com o recado 
de que nüo lhe perdoava. 

De tarde, aconteceu o que nln. guém certamente previa. O Raul Jterrelra foi encontrado morto na cadeia! 
Chamado o subdelegado de 

Saúde, foi verificado o ób1'to e removido o cadâver para a capela 
anexa à cadeia. Foi este o lamentável remate 
de um drama conjugal que durou 
nove anoo. 

ESPANCOU O PAI 

com o cabo 

de uma enxada! 
Sombr o, tr:stís.s,mo, o ambiente 

<lo lar do lavra,1or sr. Alfredo Pln· 
to Barbosa, no lugar de Ribeiro, 
em Moldes, concelho de Arouca. a todas as nações uma retum. bante exortação à paz. e aln· 

da a promoção da paz no Mundo que o levará em 13 deste mês ao Santuârio por­
tuguês de Fá.Uma. - (F. P. )  

Será este último o suporte mo, ral da louvável inicie.tiva a que • Sociedade vai meter ombros. por 
ocasião da grande peregrinação a 
Fátima: a monlagem de um vuto sistema, de uma vasta rede d� 
postos ambulantes ao longo do ·rajecto en re Vila Nova dP. Gala e 
a Cova da Iria. Haverá um total 
de 13 postos e em cada um deles 

,stará montado um :;erviço �spo dai que consiste no transporte dos volume" do" peregrino� (de uns 
pos os para os imtdie.tamente se­snintes) e na assistência prestada, voluntáriamente, por enfermeiros 
do Hospital de S. João, que nisso 
empregarão o •empo das suas foi· 

-
-

-
-- -- ---- -----·1sua mu her, d minuida fí�icamen:t., 

-
a.nl.versádo da consagração doMundo ao Coraç.to lmaoUlado de 
Maria, feita pelo Papa Pio Xll, 
de venerada memória.» 

«�las a razã.o espll"itual, exp.l. 
cou o Papa, que quer dar a At;ta 

viagem a sua signlf.icação própria, 
é a de rezar, uma vez niab, e com 
maior humildatle e devoção ainda. pela paz. 

A. paz cí vlca e social no i\1undo, 
sbn, a paz da hun1anidade, sallen, tou o Santo Padre, não nos é me. 

li'ª"· 

Prevê-se que milhares de i,es· soas percorrerão as estradas que 
vão dar " Fátima •· particulu­. nenle, de Coimbra em diante. " movimento deverá assumir propor· 
,ões impres.�ionantes. A Socl"dade 
0ooperaliva cA Construlora Brl­
bante do Norte>, tudo previu � 

para tudo enconlrou soluções .ue 
ressumam um no·ável sentido ,te 
;olldarledade humana. Os peregri­
nos encontrarão, pois, nessa rede de postos. preciosos elementos •le 

colaboração. 
Os postos ambulantes do sist.,. 

A T R O P E L A D O
um octogenário 

Na Rua de Dr Manuel Pais . em Barcelos, foi atropelado o sr. 
José da Costa. de 80 anos. sem 
profissão, pelo automóvel CL·37·25. 
conduzido pelo sr. Narciso Gonçal­ves Fernandes, morador em Barce 

linhos. Transportado ao hospital 
pelos Bombeiros Volun· ário.s de 
Be.rcelos. foi ali assistido pelo sr. 
dr Luís Machado. que verificou ter 
o pobre octogenâr!o sofrido fra�­
tura da perna direita. 

é lnr.apu. <le -lar •1m oasao: e <> 
filho unlco, Alberto Gomes Bar· 
bosa, de 30 anos, ,ambém lavra. 
dor. é, ao que se viu, um malan· 
dro da pior espécie. Pois se ele, 
atrevendo-se a ter uma discussao com ., pai. não hesitou em pegar 
depols numa enxada e espancá-lo 

com o cabO! Recolheu o pobre homem ao 
llospHal de Arouca. onde, p,,.ra 
além do sofrimenlo que tem no 

corpo. se lamenta principalmente 
pelo facto de não estar em casa 
a ;,restar asS'lstêncla A mulher. corto com� es•â de que o filho 
não se 'ncomodar.á com a mã,e um só Instante. 

O desnaturado agressor fugiu. 

rrnov21 coleccão 
' 

malhas dral o ri 
BAYER 

Fibras de Qualidétde 

EB 

por-f i-ri-os * 
R. S.TA. CATARINA, 39 -Telefone, 24 15 4 - PORTO 
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C O M 1 M O R A D O S

NUMA BRILHANH SlSSÃO SOLH[ 

os 118 anos da Associação Industrial Portuense 
Na sede da Aeaociacão Industrial Portuense, realizou·se. ontem à noite. uma sessão solene comemora· tiva do 118.• aniversário daquela 

prestigiosa colec,iv1dade e durante 
a QJal o sr. dr. Rui Nunes, oro,es· �or da i'aculdade de Economia d-o 
Porto. aoresentou um interessante trabalho subordinado ao tema «Pers· 
nectiva.s da evolu .ão, a longo prazo, 
<la indústria oortu;ue;;u. 

A sessão t-Oi oresidida oelo 2r dr. Jorge da Fonseca Jorge. stover­
nador civil do Porto. aue reoresen· tava o secretário de Estado da ln· dústria.. e auo. se enc�n,rava ladeado oelo;, srs. prof. Correia de Barro.s. reitor da Universidade do Porto, 
que rep1·et1entava o ministro da Edu· 
cacão Nacional e o subsecretário de Estad<, da Administração E�colar; 
eng.• Brito e Cunha. dlrector do Instituto do Vinho do Porto. QUA re1>resentava o secretário de Estado do Comércio: ensc.• Rui de AraúJo 
Ribeiro, director·geral de Economia do .Ministério do Ult.ramax. em r&· nresenta•ão do titular da respectiva 
oasta: brl'!adeiro O!h·eira e Sousa, 
:z • comandante da l.' Região M;u. tar; dr. Albertino de Oliveira, subde· legado do l, N. T. p.: monsenhor 
llforeira Neto. em representacão do administrador al>'()S''.óllco da d:oceae; oror. Almeida Garrett, em reoresen· tacão do director da Faculdade de 
Economia do Porto: prof enit.• Fa· 
rinas de Almeida. dlrector da Fa· culdade de Engenharia do Porto; canitão Garcia Braga, chefe do De· partamento Marítimo dos Port-os do 
Douro e Leixões; eng.• João Mende& Ribeiro, representando a Corpora• 
(â() da rmot·en,sa; eng.• Costa Reis, representante da Associar,ão Indus· triai Portuguesa; dr. Vasco Mourão. presidente da Aooociaçã,:, Comercial do Porto: e Simões Carneiro. P.m re· Presenta•ão da Câmara Munlclpa1 elo Porto. 

no teórico, d.fcrentos conclusõe.1 da raagad� alcance social e económico e o ue ooder.am con .lderar-&e lm­portan tes elementos subsidlári06 pa· 
ra o e:,tudo e <.:Onheoimento de uma J.nha scera'J evolut. va, aubordlnada 
& grana (variáveis) de lndw,trialí­
ução, estruturas industriai$, ore• 
visôelfl em torno da evolução da 
.o.ossa popuíai;ão, nivels de salãr;o, 
,ectore.s de act. vidade, evolução das 
noo;a:s indústrias em relação e.o oanorama lnternaciona� etcv .l!:Strl• badn numa determinada oarcela de hipóteses o conferencista assoo·ou Previsõoo relat1vamente à provável 
evolucão doo diferentes ram06 ln· du:�hial '· conclu'ndo que, no temu, do isécul), provàve'imente. as Jndús· trlas metalúrgicas, metalomecânicas 
e químicas aban:arão má's de ml tade da orodução Industria!. 

A ass·stêncla aplaudiu. no final demoradamente, o ,:r dr. Rui Nu­nes. nelo seu notável traJbalho. Sel?uiU-lilg a ce1,.mónia da en­lrel?a de orém1 cs necunlárlos e.trl­huidos " Ol)('rát1os e a estudante., do,. oí,,cttnos auneri or e t&cn'eo. 'No final. o sr. eng.º M'érlo Ror­gêe. '"""" f.-licl!4tr o ar dr Rui Nu-
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A abrir, usou da palavra o sr, 
eng. ?,iário Borges, presidente da 
A,soclação lndustrlal Portuense. que se repo,.>tou ao significado 
das comemorações do 118.• e.ni,. 
versá.rio daquela colcctlvidade • 
sal:enlou o faoto de a e.trlbulçàu de prémios a operários e a estu­
da.n,t.es constituir um há,blto que conta jâ nada menos de 26 anos. O sr. eng.• M<trio Borge11 11.0 � d<t palawa 

nes pe-10 brilho da eua conferência, 

O � dr. Rui N11t>>es pr;feri11do 
a sua c<m/eré11cia 

'l'eceu, depois, agudas considera çôes em redor da lnte!"J)enetração 
dos valore� económ · cos e sociais 
do nooso <empo. tj\le a.r,allsou á 
sombra da Industria e, <lei:c,ls 4., 
se referir. em termo,, encomlástl­cos, ao sr. dr. Rui Nunes. o ora. 
dor or·c1a1 da sesdfo, dlr1111u pala­
vras de s1mpe.lla e agradecimen­
to . ás Individualidades presentes. 

O .sr. dr. Rui Nunes ilustrou o 6eu traba�ho ( .. P�1'Sl>ect'va.s da 
evolucão. a lonsco nrazo. da lndús­
tri9. nortu1l'ue«a>). com �u�ma• várlclil. dos ouais extraiu. num nla-

C O N C U R S O
PARA PROFESSOR 

CATEDRÁTICO 
da Faculdade 
de Engenharia 

Na Faculdade de Engenharia J>6 rante um júri presidido pelo .r. 'prot. dr. :Uanuel Coneia de liano.<, reitor 
da · Uni ve1'jji�ade do Porto. p1-.is osontem a primeira dns sufLI, provas 
de conC'llrso para p1-of,,-,or cat•drá· tíco do subg1·u1>0 B ( Indústrias Q ui­.,nicas) do 7.• gru1>o (Q,,imicu ludua· triai) daquela Faculdade, o profe;. 
aor ex raordin4rio sr. dr. Rodrigo 
o\lberto Guede.s de Carvalho. � a primei 1·n liçiío, sobre c,Uon­
vertidores da sint.e,,e do amonlaco», 1orviram de arguentPs os prof� eng.o, Jei·o.,h Berold e Almeida 
Alves. A partir d8'l 10 horaa de hoje,reali,.a-se a ap1-ecía .. iio e discussno dos tr�halho, eien,!ficos do candi· dato 

••••• 

INTOXICAÇÃO MORTAL 
Em serviÇo em Aljezur (Algarve), 

o sr. Joaquim Augu to Ribeiro 0a· 
U,amar de 27 anos, regente agrlco­
la. re:Ídente em 11:vora. sentiu��e 
mal depois de ter comido marisco, 
segundo se afirmou. E tão mal que, 
recebidos o· orimeiros socorros na­
quela localldáde de nada v-aleu a. 
transferência reita depois para o 
hospital de J!:vora. Acabaria. por su· 
cumblr. 

reve1ou que é Intenção da colect.lVi· dad'.:l a que pre<iide aumentar1 num futuro multo próximo. 0 numero 
de prémlo.s a atrl'bulr e anunciou 
que a Associação di,;põe de um le­gado de cem contoe oriundo de um 
Industrial! conserveiro sendo aqut>le. 
im,portáncla de.stlnada a pré­
mi06 que 6Crão atribuldos a ope· 
rários do ramo das conservas. 

R I J A  L U TA  

entre um guarda 

e um cadastrado 

Pro.se nos calabou� da P. S. P. 
do Santarém, sob a argui_ilo de nu· merosos furtos, o trucnlen!o cadas­trado Júlio dos SantOi! Aranha, de 47 anos, cougerninou rnttneira de se 
evadir. Aproveitando a oportunidade 
de $e encon.rar sõsinho, de plantão, o guarda sr. Amadeu Lopes, o ma· landro atlrou·se a ele e tentou de­sarmá·lo a todo o transe. Travon· .st luta rija de larg°" mi· nu'os. E como o i:uarda nilo podia 
repnrtir·s.i entre fazer frente ao ma· landrim e lançai mílo do telefone para pedil' •ocorro, valcu·lbe o ruído estranho da refreia ter acabado por 
a1er ar o.-c �e,,a C'amnrad�. Finalmente, o Júlio Aranha foi dominado e bem dominado, com ai· g001as e tndo. � teve de ser mPsmo 
le1•ado ao bosp: tal para rect'ber tra• tnmon·o de al;rnn$ ferimentos na ca· 
b�a-muito bem empre::atlos, ali{,;;; .•• 

NÃO LHE ACHARAM 

A CARTEIRA 

e agrediram-no 

mortalmente 

Quando, d.i madrugada 6e dlri· gia de Ca.sais Brancos (ôbido;,) onde reside pare. Calda.s da R-a.inha 
a fim de tomar a carreira para Vila Fl'anca de Xira tol ,a,s.;alt:ado 
e brutallmente ag�ido o aluno do 
Grwpo n.0 1 das Escolas da Arma­
<ta. Fernando Aniceto de Sousa Re· 
belo, de 22 a,nos de Idade. IAo pre68'lntir o a.ssalto, a ví­
tima conseguiu desfazer-;,e da car­
teira. gorando 8tl6im oe i,ntentoo 
dos facínoras que c.?rtamente des­
peltad0$ por �o. o e6J)ancuam 
cobardemente deixando-o pros-'trado 
e sem fala O infeliz rapaz toi internado, em estado grave no Ho;,plta1 da MI· serieórdia de óbidoe. enquanto qu,e 
a.s autoridades procuram ,ictlva­
mente descobrir Os 8tl6a'lta,ntes 

Chegaram a ser detidos como sus­
peitos dois ciganos e'Q"Contradoe 
pouco depois da agressão; mas 

'to­
ram mandado.s em paz por nada ee 
tP.r 'l)rovado contra ele.s. 

A B RA S I L E I R A

FAZ HOJE ANOS 
�,r.;�,OID.\ há 64 anos e sempre acarinhada relo públieo portuense 

A l.llB1.\t.511IiltlR.\, c-onhecida ca,a d� cafés, cedo entl'O\I nas tradi,;õe3 e 110 c-ora(ão da cidade. A 1$ltR ger�ncia. sempre atenta 
aos problemas e\'ol\ltivos da época. no intuito de melhor servir a sud seleecionada olientc!

a e a cidade do Porto, inau-;:urou reeen'emente o .seu magnifico .:Snack·BI\Jl> e um luxuoso 
e cómodo Salifo de Ohá, considera.lo.< cnuito ju.stam<mte como dos melho1es do f>aL�. Aos propr,etários desta impor· tante organí.a�ilo, à sua gerência e a� seus frequentadores apoosenta· 
IJlO$ .!línceras fe�ta�. 

MOTORISTA ATROPELADO 
MORTALMENTE 

ao colocar na estrada 
o triângulo

de sinalização 
A.o chegar à. recta da Redinha. no concelho de Pombal, o sr Ar· mindo de Oliveira Batalha, de « 

anos. emprega.do numa fábrica de vidros da Marinha Grande, aí resi· 
<IA!nte, teve de parar a sua furgonetaIG-19·30, em Que sescula para Ovar, 
nelas 6 horas da manhã. O motor não funcionava bem. E então. cum· 
1>rlndo uma obrigação. ane.ou-,,e e dlrlitlu·se para a distância reirula· mentar. a colocar o trUl.n!l'ulo de ei· nallzacão. Pobre homem! Justamente quan­do colocava o trãngulo. suNrlu a camioneta CB-80-00. conduzida pelo er. Jorsce Jl.fala Ca1·valho. de Montl· lo, e �I Por ela atropelado. A ca­
mioneta arrast:-ou·o numa extensãc> de cerca de dez metros. deixando-o morto 

Ficou Hgeit-a.mente ferida no roa• to e na oerna direita a esP06a da vi•lma. sr.• Floriana Orfão Franco Batalha. que foi socorrida no boa· ottal de Leir;a, A P. V. T.. tomando conta de, triste r.aso, deteve o condutor tia <:amloneta. 

DIA A DIA 
Casos div,ersos 

O sr. Fernando Alberto Moreira 
Teixeira. da Rua do Dr. J'ilio de 
Matos, 89, esteve numa esquadra. 
da P. s. P. a queixar� de que na 
Rua de António Carneiro lhe ha­
viam furtado o porta-roOE<Jas. Nele 
guru-dava a quantia de 500$00. 

- - Na Rua de Manuel Pinto de Azevedo, fOi encontrada pela P. s. 
P. uma bicicleta abandonada. Te1n 
a chapa n.• 31147 da Câmara Muni­
cipal de Matosinhos. Indicando tam· 
bém pertencer á. Empresa. Pabril do 
Norte, da Senhora da Hora. Supõe­
·se que tenlia rido furtada. 

-- O sr. João Baotista Ferraz, do Bairro de Fernão de Ma1ralhães, bloco 3, CRSII. 13, entrada. 166. verifi­
cou que. durante a noite os lar!· 
oios tlnhnm entrado no seu Jardim. 
furtando lhe várias plantas. Apre· 
·entou queixa na P. S. P .. 

--Com o braeo rlireito frlle!U· rado. recolheu ao Ho.•pi tal M Santo -��1'ónio a menor de O ano� Anil )faria Pereil·a So11�a. do ln;:ar da l'edra Alta, cm A1w1.elo, <:aia. Ti· nha �ido colhida ]><'lo volant,. de 
uma bomba de tirar á,rua. 

--No mPooio e.-tabelcdment() 
hOl!pitalar. Mu en'rada a ar.• Dtl· tina da Sih·a. de 40 anos, da Rua. 
de \fartin Moniz, 1 142. que cain cm rasa e fracturou o tornozelo di· 
•�lto. 
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